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Sansão na decisão
27 de abril a 3 de maio de 2007

O Morumbi será palco do Sansão 
que começa a decidir o Campeonato 
Paulista às 16h deste domingo. No 
entanto, o São Paulo não faz parte 
da disputa. Depois de eliminar o 
Tricolor de forma surpreendente, o 
São Caetano garantiu presença no 
confronto diante do Santos. A segunda 
e decisiva partida está marcada para o 
dia 6 de maio.

Com apenas uma derrota durante 
toda a competição, o time praiano 
chega como favorito. Atual dono 
do título, o Santos fez valer a boa 
campanha na primeira fase e 
assegurou presença na final com 
dois empates sem gols diante do 
Bragantino. No entanto, o time do 
técnico Vanderlei Luxemburgo não 
mostrou um grande futebol e precisou 
das defesas do goleiro Fábio Costa 
para evitar uma eliminação precoce. 
A saída do São Paulo, goleado pelo 
São Caetano, não anima o jogador.

“Não acredito que nosso caminho 
para o título ficou mais fácil. Em um 
clássico, a responsabilidade sempre 
fica 50% para cada lado. Contra o São 
Caetano, não podemos deixar que o 
peso fique maior sobre nós”, declarou 
Fábio Costa. O Santos mantém a 
vantagem de jogar por dois resultados 
iguais. Desta forma, caso o goleiro 
não sofra gols, o bi está garantido.

Depois de se classificar na terceira 
colocação, o São Caetano soube 
como explorar as falhas do rival para 
eliminar o poderoso São Paulo. No 
primeiro jogo, o empate por 1 a 1 
serviu para impor respeito antes da 
decisão no Morumbi. O Azulão então 
acabou com um jejum de 8 meses do 
Tricolor em seus domínios com uma 
goleada por 4 a 1.

Camisa 10 do time do ABC, o 
habilidoso Douglas é um dos principais 
responsáveis pela surpreendente 
campanha do Azulão, rebaixado à 
Série B do Brasileiro em 2006. Para 
ele, o Peixe oferece mais perigos que 
o Tricolor. “O Santos é melhor. Eles 
tocam mais a bola e chegam com mais 
facilidade”, disse o meia, que fechou 
a goleada sobre o São Paulo após belo 
drible diante de Rogério Ceni.

Dono de seis títulos paulistas, 
conquistados em passagens por 
Bragantino, Palmeiras, Corinthians 
e Santos, Luxemburgo dispensa 
apresentações. Diferente de Dorival 
Júnior, que ainda é reconhecido 
como sobrinho do ex-volante 
Dudu e persegue seu quarto título 
estadual consecutivo - foi campeão 
catarinense com o Figueirense (2004), 
cearense com o Fortaleza (2005) e 
pernambucano com o Sport (2006).

INTERIOR – Guaratinguetá e 
Noroeste brigam pelo torneio do 
interior. Em sua primeira participação 
na elite, o Guará eliminou o Paulista 
para se garantir na decisão. Já o 
Noroeste despachou a Ponte Preta. O 
primeiro jogo acontece às 16h deste 
sábado, no Estádio Dario Leite.

Somália corre atrás  
da artilharia isolada

Marcos Aurélio cai na área do 
Bragantino e escuta o apito do árbitro 
marcando pênalti para o Santos. 
Cléber Santana, que costuma chutar 
forte, ajeita a bola com carinho 
para a cobrança. No centro do gol, 
Felipe percebe a paradinha do meio-
campista, que acerta o pé da trave. 
Substituído pelo técnico Vanderlei 
Luxemburgo no segundo tempo, o 
atleta saiu sob vaias. 

Chateado com o pênalti des
perdiçado na semifinal, Cléber 
Santana quer a redenção na decisão 
diante do São Caetano. “Ninguém 
gosta de cometer um erro desses 
neste tipo de partida. Eu fiquei bravo, 

mas agora temos que levantar a 
cabeça”, declarou o batedor oficial 
do Santos. Nesta temporada, o meio-
campista converteu seis cobranças e 
perdeu outras três penalidades.

Indicado pelo técnico Vanderlei 
Luxemburgo, Cléber Santana foi 
contratado depois de disputar a 
Série B do Brasileiro pelo Vitória em 
2005. Após uma cotovelada sobre 
o volante Marcinho no confronto 
com o Palmeiras durante a última 
edição do Campeonato Brasileiro, o 
jogador passou 60 dias suspenso. 
O bom futebol em seu retorno teria 
chamado a atenção dos espanhóis 
do Atlético de Madrid.

Atual artilheiro do Campeonato 
Paulista com 12 gols ao lado de 
Edmundo e Finazzi, já eliminados da 
competição, Somália é ameaçado 
apenas pelo meia Cléber Santana, 
rival na final do Campeonato Paulista 
diante do Santos. O centroavante do 
São Caetano não marca um gol há 
quatro jogos. Ele estufou as redes 
pela última vez na vitória por 3 a 1 
sobre o Grêmio Barueri.

Se não marcou na semifinal, o 
centroavante do time do ABC deu 
um belo passe entre as pernas 
de Alex Silva para o gol do meia 
Douglas no triunfo sobre o São Paulo. 
Somália espera encerrar o jejum 

com gols na decisão da competição 
diante do Santos. “Fui o ponto de 
referência do time durante todo o 
campeonato e tenho ciência da minha 
responsabilidade”, declarou o jogador.

Com fama de boêmio e 
indisciplinado, Somália luta para 
se livrar deste rótulo e, prestes a 
completar 30 anos de idade, assume 
a postura de líder dentro do elenco da 
equipe do ABC.

Durante sua carreira, o centroavante 
chegou a perambular por países como 
Kuwait, Arábia Saudita e Eslovênia. 
Em boa fase, ele não descarta a 
possibilidade de deixar o São Caetano 
no final do Paulista.

“Fui o ponto de referência do time durante  
todo o campeonato e tenho ciência da  
minha responsabilidade ”

Somália

“Ninguém gosta de cometer um erro desses,  
ainda mais num jogo decisivo. Fiquei bravo,  
mas agora temos de levantar a cabeça”

Cléber Santana

Cléber Santana  
busca a redenção
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Segunda Fase - Grupo 2
 CLUBE PG J V E D GP GC SG
1  Portuguesa 11 5 3 2 0 9 4 5
2 Bandeirante 5 5 1 2 2 3 4 -1
3 São José 5 5 1 2 2 6 9 -3
4 Guarani 4 5 0 4 1 3 4 -1

Segunda Fase - Grupo 3
 CLUBE PG J V E D GP GC SG
1 Rio Preto 9 5 3 0 2 5 4 1
2 Mirassol 8 5 2 2 1 4 2 2
3 União São João 5 5 1 2 2 7 8 -1
4 Botafogo 5 5 1 2 2 4 6 -2

| PG - Pontos Ganhos | J - Jogos | V - Vitórias | E - Empates | | D - Derrotas | GP - Gols Pró | GC - Gols Contra | SG - Saldo de Gols |
  Os dois primeiros colocados de cada grupo garantem o acesso para a série A1, em 2008. Os vencedores 
de cada grupo disputam a final em duas partidas.

Próximos Jogos 6ª RODADA
29/04 - Domingo

Guarani x São José
Portuguesa x Bandeirante

Rio Preto x Mirassol
União S. João x Botafogo

Classificação - Série A2

PAULISTA 2007-Série A2

Resultados 5ª RODADA
25/04 - Quarta

São José 2 x 2 Portuguesa
Mirassol 0 x 0 União S. João

Bandeirante 0 x 0 Guarani
Botafogo 1 x 0 Rio Preto

Classificação

LIBERTADORES 2007

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Libertad-PAR 13 6 4 1 1 9 4
2  América-MEX 12 6 4 0 2 12 10
3  Banfield-ARG 9 6 3 0 3 8 8
4  El Nacional-EQU 1 6 0 1 5 4 11

Gr
up

o 
1

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Necaxa-MEX 12 6 4 0 2 9 7
2  São Paulo-BRA 11 6 3 2 1 11 4
3  Audax Italiano-CHI 11 6 3 2 1 8 6
4  Alianza Lima-PER 0 6 0 0 6 2 13

Gr
up

o 
2

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Grêmio-BRA 10 6 3 1 2 4 4
2  Cúcuta Deportivo-COL 9 6 2 3 1 9 7
3  Deportes Tolima-COL 7 6 2 1 3 5 6
4  Cerro Porteño-PAR 7 6 2 1 3 4 5

Gr
up

o 
3

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Vélez Sarsfield-ARG 11 6 3 2 1 6 3
2  Nacional-URU 10 6 3 1 2 9 5
3  Internacional-BRA 10 6 3 1 2 7 7
4  Emelec-EQU 3 6 1 0 5 3 10

Gr
up

o 
4

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Flamengo-BRA 16 6 5 1 0 10 4
2  Paraná-BRA 9 6 3 0 3 9 8
3  Real Potosí-BOL 6 6 1 3 2 8 9
4  Maracaibo-VEN 2 6 0 2 4 8 14

Gr
up

o 
5

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Colo Colo-CHI 9 6 3 0 3 12 7
2  Caracas-VEN 9 6 3 0 3 7 10
3  LDU-EQU 8 6 2 2 2 7 8
4  River Plate-ARG 8 6 2 2 2 5 6

Gr
up

o 
6

  CLUBE PG J V E D GP GC
1 Cienciano-PER 9 5 3 0 2 12 6
2 Deportivo Toluca-MEX 9 5 3 0 2 7 6
3 Boca Juniors-ARG 7 5 2 1 2 4 5
4 Bolívar-BOL 4 5 1 1 3 5 11
* Não estão computados os pontos dos jogos Boca Juniors x Bolívar e Toluca x Cienciano

Gr
up

o 
7

  CLUBE PG J V E D GP GC
1  Santos-BRA 18 6 6 0 0 12 1
2 Defensor Sporting-URU 9 6 3 0 3 8 7
3 Gimnasia y Esgrima-ARG 9 6 3 0 3 9 10
4  Deportivo Pasto-COL 0 6 0 0 6 3 14

Gr
up

o 
8

 Lusa e Rio Preto 
no Paulistão 2008

Portuguesa e Rio Preto garantiram - matematicamente - 
o acesso à elite do futebol paulista de 2008, na penúltima 
rodada da Série A2, disputada na quarta-feira. A Lusa 
empatou com o São José, por 2 a 2, no Vale do Paraíba, 
chegando aos 11 pontos dentro do Grupo 2 e assegurando, 
inclusive, o direito de decidir o título contra o líder do outro 
grupo. Já o Rio Preto, mesmo perdendo por 1 a 0 para o 
Botafogo, em Ribeirão Preto, também garantiu sua vaga.

A briga, agora, no domingo, será pelas outras duas vagas. 
O Bandeirante precisa vencer a Lusa, no Canindé, enquanto 
Guarani e São José duelam em Campinas. Além da vitória, ambos 
precisam de um tropeço do Bandeirante.  No outro grupo, o 
Mirassol necessita apenas de um empate diante do Rio Preto, em 
casa. União São João e Botafogo fazem o outro duelo.  

 Acreditem! Aloísio 
classifica o Tricolor

O São Paulo garantiu presença nas oitavas-de-final da 
Copa Libertadores com um empate por 2 a 2 diante do 
Audax Italiano. O segundo gol do Tricolor foi marcado de 
cabeça pelo atacante Aloísio, que acabou com um jejum 
de 16 partidas sem estufar as redes. 

Depois de cair frente ao São Caetano e se despedir do 
Campeonato Paulista de forma precoce, o São Paulo ainda 
levou um sufoco dos chilenos no Morumbi. Com o empate 
suado, o Tricolor terminou a fase de classificação do 
torneio continental no segundo lugar do Grupo 2, com 11 
pontos ganhos. O Audax tem os mesmos 11 pontos, mas 
perde do time brasileiro no saldo de gols. Com 12 pontos, 
os mexicanos do Necaxa garantiram a liderança.

Aloísio acabou com um jejum de 16 jogos sem marcar

| PG - Pontos Ganhos | J - Jogos | V - Vitórias | E - Empates | | D - Derrotas | GP - Gols Pró | GC - Gols Contra | 
  Classificados para a próxima fase
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Zebra azul ameaça favoritismo santista 
Santos e São Caetano disputam as 

finais do Paulistão 2007, em dois jogos 
que prometem ser emocionantes 
no estádio do Morumbi. A idéia 
das diretorias dos dois finalistas de 
mandar um jogo em cada estádio 
(Vila Belmiro e Anacleto Campanella) 
foi abortada pela Federação Paulista 
de Futebol. Como o mando é dela, seu 
presidente Marco Polo Del Nero bateu 
o pé e decidiu que as finais serão 
mesmo no maior estádio do Estado, 
o Morumbi. Diante desta posição 
irredutível do máximo mandatário 
da entidade que dirige o futebol mais 
importante do País, não deu nem 
para criar polêmica. As finais serão 
no Morumbi e ponto final.

toquedebola 
Sérgio Carvalho sergio.osc@uol.com.br

ME SURPREENDEU o 
futebol solidário e qualificado 
apresentado pelo São Caetano 
diante do São Paulo. Sua vitória 
por 4 a 1 no sábado foi justa e 
indiscutível.

DORIVAL Junior, técnico 
do São Caetano, pode até não 
ganhar o título paulista, mas já se 
consagrou como um dos melhores 
treinadores do Paulistão 2007. Ele 
enxerga futebol, tem liderança e 
sabe mexer no time. 

GOSTO muito do trabalho 
de Muricy Ramalho. Ainda assim, 
acho que ele falhou duas vezes 
nos jogos contra o São Caetano. 
No primeiro, errou ao não fazer 
nenhuma alteração durante os 
pouco mais de 90 minutos de jogo.

NO SEGUNDO, errou ao 
escalar três zagueiros, um dos quais 
totalmente fora de suas melhores 
condições físicas (André Dias estava 
pesado e sem nenhuma noção de 
posicionamento).

FICA evidente, por isso 
mesmo, que, se Muricy foi 
responsável pelo título brasileiro 
de 2006, também foi responsável 
pela desclassificação prematura de 
sua equipe no Paulistão 2007.

PARA o Muricy pensar: 1 
– Jadílson é bom jogador, mas 
Júnior é muito melhor do que ele. 2 
– Jorge Wagner veio para ser titular. 
Não pode ser banco nunca neste 
time do São Paulo. 3 – Está na hora 
de decidir se Aloísio merece ou não 
continuar a ser titular. Centroavante 
que faz um gol a cada 16 partidas, 
não dá, concordam?

INÍCIO de trabalho de Paulo 
César Carpegiani no Corinthians 
agradou a todos. Jogadores, 
imprensa e dirigentes. Ele é 
homem de diálogo e sabe como 
ensinar a jogar bola (afinal, foi um 
mestre das quatro linhas quando 
jogador do Inter, lembram-se?).

ÓTIMA a contratação do 
goleiro Felipe, do Bragantino, pelo 
Corinthians. É fera. Com ele, Marcelo 
e Jean terão pouca chance de jogar. 
Será titular absoluto. O Jean, por 
sinal, pode ser dispensado. Não é 
goleiro para o Timão.

LEMBRAM do leitor que 
me cobrou quando disse que o 
Morumbi é campo neutro. Aí está 
a resposta: o São Caetano ganhou 
do São Paulo de 4 a 1, dentro 
do Morumbi. No ano passado, 
o Santos também ganhou e por 
goleada. Ou estou mentindo?

VERDADE seja dita. Quase 
todos nós, que integramos a 
imprensa esportiva paulista, 
erramos em nossos prognósticos. 
Apenas o GIRO SP apostou na 
zebra. Por pouco a final do 
Paulistão não foi entre eles. 

EU MESMO dizia que 
Santos e São Paulo eram muito 
superiores aos seus adversários 
de semifinais. Não são. Tanto que 
não conseguiram superá-los em 
mais de 180 minutos de jogo.

ESSE Gustavo que foi 
contratado pelo Palmeiras não é 
aquele que esteve no Corinthians. 
Este foi do Paraná e já jogou sob 
o comando de Caio Junior. Será 
titular da zaga do Verdão.

ATENÇÃO diretoria do 
Palmeiras: compre logo um grande 
centroavante. Um artilheiro nato. 
É disso que o time verde precisa 
agora. Na defesa e meio-campo, 
tudo vai bem, mas no ataque 
ainda falta reforço. Pensem nisso.

DIA 30 pode ser de vida ou 
morte para Alberto Dualib. Será a 
data da reunião para aprovação 
das contas do presidente.  Se 
forem reprovadas, pode dar 
impeachment. Olho vivo.

Aliás, há quem defenda a tese de 
que a FPF exagerou no seu direito de 
mando ao indicar o Morumbi como 
palco das duas partidas finais do 
Paulistão. Não concordo. Acho que ela 
agiu certo, mesmo porque, se nossos 
clubes estão com o pires na mão e 
não têm dinheiro nem para pagar 
direito os salários de seus jogadores, 
por que não disputar as duas finais 
no maior estádio, onde, com toda a 
certeza, as arrecadações e a presença 
de público serão muito maiores? Além 
disso, trata-se de um campo neutro (já 
que o São Paulo está fora da disputa) 
e ninguém será prejudicado ou 
favorecido com essa escolha.

Quanto às possibilidades de cada 
um, considero o Santos melhor 
time e mais perto da conquista. 
Mas depois do que vi o São 
Caetano fazer diante do São Paulo, 
não posso menosprezar a força do 
time do ABC. Tecnicamente, não 
é um time com a qualidade do 
Santos. Mas é tão bem armado e 
seus jogadores atuam com tanta 
vontade que não me surpreenderei 
se o Azulão também aprontar pra 
cima do time da Vila nestes dois 
jogos finais. Prevejo dois jogos 
disputados em cada palmo de 
terreno, com muita correria, muita 
aplicação tática e muita marcação. 
Vai ganhar quem estiver mais 
iluminado nos dias dos jogos. Será 
a técnica santista contra o espírito 
guerreiro do Azulão. Será que a 
zebra azul vai atacar outra vez?
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Será que basta ser bom com a bola no pé?
Olá amigos do Giro! 
Criticamos recentemente a 

maneira débil com que os clubes 
brasileiros comercializam suas 
marcas internacionalmente. 
Mas, além de trabalhar melhor 
a parte comercial, os maiores 
clubes europeus cada vez mais 
rentabilizam seus craques 
para além fronteiras, com 
patrocinadores estrangeiros 
e amistosos internacionais. 
Diferentes estratégias de 
marketing e comunicação, 
diferentes clubes, diferentes 
craques, um mesmo objetivo: 
capitalizar para seus cofres o 
poder da marca do clube associada 
aos valores e alcance de imagem 
de seus ídolos, gerando consumo 
global mútuo. Se você é fã do 
jogador, se torna consumidor 
potencial do clube e vive-versa.

‘Jóia’ lusa
Nesta linha, podemos entender 

melhor os valores das propostas 
envolvendo o jovem craque 
Cristiano Ronaldo – mais de R$ 
200 milhões. Além de excelente 
com a bola nos pés (recebeu o 
prêmio de melhor jogador do 
ano e melhor jogador jovem do 
ano), o atleta já se tornou um 

dos maiores ídolos dos jovens 
europeus prospectando uma 
comercialização potencial 
altíssima para os próximos anos.

Efeito Beckham: 
Os investidores do LA Galaxy 

afirmam já ter faturado R$ 27 
milhões com a contratação 
do craque inglês, e isso três 
meses antes de sua chegada. Os 
mesmos investidores esperam 
arrecadar R$ 500 milhões em 
diversas ações envolvendo 
Beckham durante seu contrato.

Craques no Brasil: 
Já no Brasil, pouco se valoriza 

o ídolo – ou melhor, pouco 
se sabe como explorá-lo 
comercialmente. Vide os casos 
de Tevez no Corinthians e, mais 
recentemente, de Edmundo, 
no Palmeiras. Nada é feito em 
torno destes craques com alta 
identificação com a torcida, 
algo raro hoje em dia, para 
que sejam mais explorados 
comercialmente.

Mas...como? 
Deve-se estudar qual(ais) perfil(is) 

de público o craque tem mais 
apelo. Quando entenderam o forte 
apelo de Ronaldinho Gaúcho com 
o público infantil, por exemplo, 

desenvolveram os Barçatoons, 
que são os jogadores do Barcelona 
em versão “personagens de 
quadrinhos”. O personagem de 
Ronaldinho virou um sucesso 
de vendas em todos os tipos de 
produto para crianças e “virou” 
revista de Maurício de Souza.

O outro lado: 
Temos que entender também 

o outro lado. É mais fácil para 
os profissionais dos clubes 
europeus trabalharem em 
projetos assim, já que possuem 
a segurança de poder contar 
com o craque na equipe por 
mais tempo, situação que 
no Brasil é raríssima. Logo 
que valoriza, a maioria dos 
jogadores migra para outros 
países onde vira ídolo e gera 
receitas milionárias.

O peso de Ronaldinho: 
Como já comentamos aqui, o 
craque Ronaldinho encabeça 
a lista de salários da bola 
com ganhos anuais de mais 
de R$ 60 milhões. Não à 
toa, o Barcelona fez esta 
semana um amistoso no Egito 
onde recebeu R$ 6 milhões, 
logicamente condicionado à 
presença do craque na equipe.

negóciosesportivos
Bruno Frizzo (de Barcelona, Espanha) brunofrizzo@gmail.com

GAROTO PROPAGANDA - Tímida aparição, como a do lançamento 
da terceira camisa do Palmeiras, é muito pouco diante das ações 
que deveriam envolver o craque Edmundo.
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Dia do goleiro ou dia do frango?

Eles passam o ano todo sendo 
desafiados pelos atacantes, xinga
dos pelos torcedores, chamados de 
‘frangueiros’, ‘braço curto’, ‘mão 
de pau’ e outras atribuições depre
ciativas. Mas o que seria do futebol se 
não fossem os goleiros? Idolatrados a 
cada defesa e execrados a cada falha, 
os donos da camisa 1 – considerados 
os anti-heróis do futebol por entrarem 
em campo para impedir o torcedor 
de ver o que mais gosta, o gol – 
comemoraram na quinta-feira (26/04), 
o seu dia. Mas, será que o Dia do 
Goleiro foi motivo de comemoração?

O goleiro Marcos, do Palmeiras e 
pentacampeão pela Seleção Brasileira 
na Copa de 2002, diz que não. “Esse 
Dia do Goleiro é a maior mentira que 
existe no futebol mundial. Olhem 
essa bola da Copa do Brasil e que será 
utilizada no Campeonato Brasileiro. 
Ela não adere à luva, prejudica e 
muito o nosso trabalho, e por isso vai 
ter muito ‘frango’, não meu, mas de 
todos os goleiros”, reclama Marcos, 
afirmando que a bola adotada pela 
CBF nas competições nacionais é 
leve e muda muito de direção. Ele 
aproveita até para dar uma cutucada 
no amigo Magrão, hoje defendendo 
o Corinthians e autor de um golaço 
contra o Náutico: “Sabe quando ele 
ia acertar um chute daqueles? Se não 
fosse pela bola, nunca”, ironizou.

Marcos não teme o “frango” por 
acaso. Ninguém da posição consegue 
entender a injustiça que vitimou o 
goleiro Barbosa, marcado por toda a 

sua vida pela falha diante do Uruguai 
na final da Copa de 1950. A partida 
estava 1 a 1 (resultado que garantia o 
título ao Brasil), até que o ponta Gigghia 
recebeu a bola na área e, fingindo que 
iria cruzar, chutou no canto direito do 
gol. Barbosa, pego de surpresa, acabou 
chegando atrasado, numa das poucas 
falhas de sua carreira.

Considerado o grande e único 
culpado pela derrota, Barbosa morreu 
no dia 7 de abril de 2000 (19 dias 
antes do Dia do Goleiro), na cidade de 
Santos, onde vivia recluso.

Dida, o segundo goleiro negro 
a defender a Seleção Brasileira em 
Copa do Mundo, fez questão de 
homenageá-lo em 2005, ao dedicar 
o prêmio de segundo melhor goleiro 
do mundo entregue pelo IFFHS. “Fico 
feliz por quebrar um tabu de mais 
de 50 anos. Ofereço essa honraria a 
Barbosa, que foi sacrificado por ter 
tomado o gol na final da Copa de 
1950. Acho que deveríamos lembrar 
do Barbosa também dos bons 
momentos, fazendo boas defesas. 
Se ele chegou à seleção é porque fez 
coisas boas”, lembrou.

O ex-goleiro Ronaldo, ídolo do 
Corinthians na década de 90, é 
outro que sempre saiu em defesa 
de Barbosa. “Não aceito o que 
fizeram com o Barbosa na Copa 
de 1950, por exemplo. Eu sempre 
ficava mal quando tomava um gol. 
Mas cometer um erro em um jogo 
não pode ser o fim da carreira de 
um profissional”, finaliza.

“A idéia de se criar o Dia do Goleiro 
foi do tenente Raul Carlesso e do 
capitão Reginaldo Pontes Bielinski, 
professores da Escola de Educação 
Física do Exército do Rio de Janeiro, 
e surgiu na metade dos anos 70”, 
relata o jornalista Paulo Guilherme, 
autor do livro Goleiros – Heróis e 
Anti-heróis da Camisa 1, da editora 
Alameda Casa Editorial. Carlesso foi 
um dos precursores do trabalho de 
preparação de goleiros no Brasil. 

“Decidimos criar o Dia do Goleiro 
para homenagear todos os atletas 
dessa posição”, conta Bielinski, que 
desenvolveu vários estudos com 
Carlesso – este morreu em um acidente 
de carro no final dos anos 80.

Uma festa reunindo goleiros, ex-
goleiros e pessoas ligadas ao futebol, 
no Rio, celebrou o primeiro Dia do 
Goleiro, em 14 de abril de 1975. Mas, 
a partir de 1976, definiu-se como o dia 
“oficial” a data de 26 de abril, em uma 

homenagem ao goleiro Manga, que 
na época era o campeão brasileiro 
pelo Internacional, de Porto Alegre. 

“Nos anos 70, o goleiro brasileiro era 
pouco respeitado tanto lá fora quanto 
aqui mesmo no Brasil”, afirma Paulo 
Guilherme. “Hoje, três décadas depois, 
os goleiros celebram uma nova era, 
conquistando espaço em grandes clubes 
da Europa, arrastando milhares de fãs 
para os estádios e lançando moda nos 
uniformes”, conclui.

Data foi criada em homenagem a Manga
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Marcos critica a bola usada em competições nacionais: “ela oscila muito e foi feita para o goleiro se ferrar”


